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Objetivo 

 Analisar o cenário existente de formação de professores dos anos iniciais, no que 
diz respeito ao futuro trabalho docente apara com aprendizes com TEA e destacar 
estratégias docentes significativas na educação dos aprendizes 



Introdução/Referencial teórico 

 O artigo aborda a temática da formação de professores dos anos iniciais e a 
educação de estudantes com Transtorno de Espectro Autista (TEA). 

 

 O TEA, é uma condição que afeta o desenvolvimento neurológico, é uma condição, 
que segundo a American Psychiatric Association (2014) faz parte do grupo de 
transtornos do neurodesenvolvimento, com início no período do desenvolvimento. 

 

 Segundo American Psychiatric Association (2014, p. 31-32 ), o TEA “caracteriza-se 
por déficits persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos 
contextos, [...] Além dos déficits na comunicação social, o diagnóstico do 
Transtorno do espectro autista requer a presença de padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses ou atividades”. 



 (Schmidt et al., 2016)  Existem políticas públicas de inclusão, que garantem a 
matricula de crianças co m TEA na rede regular de ensino. Porém, a formação do 
professor precisa prepará-lo para o trabalho inclusivo; 

 

 Mello (2017, p. 130) “A formação do professor é um fator preponderante e 
proporcionará uma prática pautada em princípios teóricos e referenciais que 
ajudarão no desenvolvimento do estudante e aumentarão a probabilidade de sucesso 
dele”. 
 



Metodologia 
 Qualitativa: se preocupa com a 

realidade que não se quantifica 
(Minayo, 2014) 

 

 Pesquisa bibliográfica:  

 Pesquisas já realizadas, como destaca 
Garcias (2016). 

 Utilizou-se artigos científicos 
divulgados em revistas. 

 Amostragem - Técnica de “snowball” 
, conhecida como “bola de neve” 
(Vinuto, 2014)- levantamento dos 
artigos é feito não de forma 
probabilística, mas por meio de 
cadeias de referência 

 

 



Metodologia 
 Etapas/procedimento 

1 - Levantamento inicial buscou-se artigos no google  (descritor: formação inicial de 
professores dos anos iniciais e TEA; período: últimos cinco anos (2018 – 2023) 

2 – Resultado (oito artigos científicos) 

3 - Organização em uma tabela. 

4 - Alcance dos próximos artigos, por meio da lista referência, considerando (margem 
de cinco anos) 

5 – Com os artigos selecionados, utilizamos a análise de conteúdo para tratar os 
dados. 



Resultados e discussão 
 Melhorar a formação inicial de professores 

I. TEA; 

II. Conhecimento prático e teórico para o trabalho inclusivo;  

 

 Formação continuada para os já formados 

I. Métodos específicos e aperfeiçoados de práticas pedagógicas adequadas; 

II. Suporte e dialogo entre as instituições de ensino, da família e os educadores 
(Avelino,  2020);  

 

 Na atuação  

I - Adequações pedagógicas de acordo com as características do estudante 
(Weizenmann; Pezzi; Zanon,  2020); 

II – Atuação com ética e senso humanitário (Silva, Boncoski, 2020);  

 



Considerações Finais 
 A pesquisa aponta um cenário com necessidade de melhorias formativas dos 

futuros professores dos anos iniciais para o trabalho docente com estudantes com 
TEA.  

 

 Além disso, destacamos o uso de estratégias docentes que possibilitam ao 
aprendiz superar ou amenizar dificuldades enfrentadas em sala de aula, seja na 
comunicação, na interação social, no processo de aprendizagem ou no 
comportamento. Ou seja, a formação de professores dos anos iniciais busca 
contornar as muitas lacunas existentes na educação dos estudantes com 
Transtorno de Espectro Autista. 
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